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Desde o final da década de 2000, o conceito de overtourism surgiu nas esferas mediáticas e 
políticas. Este fenómeno é percebido inicialmente pelas consequências ambientais que 
provoca (Nguyen et al. 2008) e, posteriormente, pelas transformações que acarreta na vida 
pública local (Goodwin 2017; Peeters et al. 2019). A mercantilização da experiência de 
viagem, o aumento das mobilizações cidadãs, as transformações fundiárias em locais 
turísticos (ligadas conjuntamente ao superaquecimento do mercado de aluguer de curta 
duração em plataformas como Airbnb, Booking, Abritel, bem como ao aumento do 
rendimento locativo dos alojamentos turísticos mobilados) e as estratégias de regulação 
territorial que os eleitos locais tentam opor ilustram a complexidade destas recomposições 
contemporâneas. 
 
Knafou (2023) interpreta o excesso de turismo como um entusiasmo coletivo, alimentado 
por lógicas de frequência excessiva, hipermediatização e economia da atenção. Nesta 
perspetiva, a abordagem consiste em analisar o excesso de turismo como a perceção de 
um desequilíbrio relacional entre turistas e habitantes (Duhamel, 2023), que se torna 
sensível nas tensões de uso do espaço da cidade, visível nos discursos mediáticos 
veiculados pelos jornalistas e sentido de forma diferenciada pelos atores locais. 
 
Esse desequilíbrio relacional pode se traduzir numa percepção negativa por parte dos 
residentes, cuja qualidade de vida é prejudicada por incómodos de todos os tipos (ruído, 
excesso de frequentadores em cafés, bares e restaurantes, degradação dos espaços 
urbanos e locais naturais). Mas também é do lado dos próprios turistas que cresce um 
sentimento de frustração. No Monte Saint-Michel, por exemplo, embora o local seja alvo de 
turismo de massa, esse sentimento é menos percebível pelos habitantes, pois a população 
local é reduzida. Assim, é a experiência turística propriamente dita que se encontra 
simultaneamente empobrecida e saturada pela presença de outros visitantes. O turista 
desempenha alternadamente os papéis de espectador e presença indesejada, por vezes 
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obrigado a suportar ser fotografado por outro turista, condenado a encontrar sempre apenas 
os seus semelhantes. Além disso, este desequilíbrio relacional é atravessado por lógicas 
económicas, ecológicas, culturais e históricas, que moldam a forma como estes habitantes 
e turistas se representam, imaginam e percebem em troca. 
 
Também surgem contrapontos à crítica do excesso de turismo. Os trabalhos pioneiros de 
Louis Turner e John Ash (1975) prenunciavam uma crítica ao turismo internacional de 
massa e aos seus efeitos nas sociedades anfitriãs. Os autores analisam a rápida expansão 
do turismo internacional, principalmente dos países ricos para as regiões pobres, e propõem 
a metáfora das «hordas douradas» para descrever o afluxo maciço de turistas. Comparam 
esta invasão às invasões históricas, sublinhando os efeitos profundamente transformadores 
e muitas vezes destrutivos que o turismo pode ter nas sociedades locais e nos seus 
ambientes. A sua contribuição é reconhecida por ter introduzido uma leitura 
político-económica global do turismo, insistindo nas desigualdades que este pode reforçar 
entre o «centro do prazer» e a sua periferia. O tema seria abordado através do prisma da 
«colonização dos lugares», que privilegia os desejos mais loucos de uns em detrimento das 
necessidades mais básicas de outros (Vidal 2024). Além disso, essa noção também pode 
ser entendida como a expressão de um desprezo de classe1, estigmatizando os viajantes 
provenientes das classes sociais populares, que muitas vezes não têm outra escolha a não 
ser visitar locais superlotados. 

Na intersecção das disciplinas das ciências humanas e sociais, o conceito de sobreturismo 
cristaliza hoje uma série de questões interligadas, multiescalares, tanto locais como globais: 
saturação das infraestruturas, conflitos de uso, mercantilização do património, aumento dos 
aluguéis, alteração dos ecossistemas ou ainda mobilizações cidadãs. Essas tensões 
destacam a necessidade de uma abordagem contextualizada, combinando o enraizamento 
territorial e a mobilidade internacional, para compreender como o excesso de turismo é 
representado, discutido e regulamentado. Esse fenómeno envolve tensões sociais, 
económicas e simbólicas que redefinem as relações entre habitantes, visitantes, atores 
públicos e plataformas digitais. 

Este número temático da Global convida a questionar as formas de resistência existentes e 
os obstáculos ao excesso de turismo, bem como os modos de ação coletiva, inovação 
social e mediação que emergem face a esta pressão turística sem precedentes pela sua 
amplitude. 

Eixos de reflexão 

1.​ Papel das autarquias locais, das políticas públicas e da governação; 

1 « La notion de surtourisme relève du mépris de classe », Le Monde. Publié le 3 septembre 2024. 
https://www.lemonde.fr/idees/article/2024/09/03/jean-pinard-consultant-la-notion-de-surtourisme-relev
e-du-mepris-de-classe_6302627_3232.html  
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2.​ Panorama das regras a nível europeu; 
3.​ Limites e efeitos das estratégias de turismo sustentável, ecoturismo e slow tourism; 
4.​ Plataformização e transformação dos mercados locais (Airbnb, TripAdvisor, etc.); 
5.​ Conflitos de utilização do espaço urbano, práticas dos habitantes e resistências 

locais; 
6.​ Sobreturismo e reprodução das desigualdades sociais; 
7.​ Crises, guerras e crise ambiental; 
8.​ Tratamento mediático e enquadramentos discursivos; 
9.​ Imagem dos turistas e discurso sobre a «turismofobia»; 
10.​O papel das redes sociais na produção de locais icónicos; 
11.​Iniciativas cidadãs, dispositivos participativos e movimentos antiturismo 

Modalidades de submissão 

Os artigos (25 000 a 30 000 caracteres) devem ser enviados antes de 15 de fevereiro de 
2026 para: Jaércio da Silva (Jaercio.DASILVA@assas-universite.fr) e Valérie Devillard 
(Valerie.DEVILLARD@assas-universite.fr).  

 
As contribuições podem ser redigidas em francês, português ou inglês, de acordo com as 
diretrizes editoriais da revista Global. 
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